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ASSIGNATURAS=Por trimestre, puga adiantada. 500 réis: semestre, 900 reis: alIDO. l¡l\tiOO réis:

Ilumerol PUBLJCAÇOES=No corpo do jornal, por linha 40 réis: annnneios, pOl' linha de typo ecmmum. Sü l'i'lS

avulso 40 1"é¡�, Pam fora ele Loulé acresce o prp\'o dus esrumuilhas. Toda a eorrespondeneia deve Sill' dirill·jda a IlDnun("lO� �enMmentes, ajuste parf.icul.,r. Annuneia-se qualquer publiea":1l1 Iitrerariu recebendo-se 2 exemplar-e
Pablo Garcia Delgado, admiuistrador d't,,,te jornal. rua cie S, :-:ph:1Ftj:�o, 72 e 74, eu rua da lh,rba('am 10 e l2=LouJé. Os orJpnae� enviados ai reuacçâo, sE'jam ou Ililo puhlir2dos. ni\o Sf'l'ilOI'estituidoB

LOULE ) tancia, é completamente solidario. . Que cnervarnrnto é este, que accommeueu recidas maldições sobre a nossa memoria.

I Porqne saiu o sr. Neves Ferreira e por- toda uma nação? L.. E não fiquemos em palavras. Queremos
Mais uma recomposição ministerial,

I

que entrou o sr. Ferreira d'Almeida? Por toda a. parte se repercutern os jnstissi- [obras. Estamos decididamente promptos a

mais um remendo deitado na corunchosa I Dizia-se que o sr. Neves Ferreira não mos clamores, contra os desvarios de meia derramar a ultima zoua de sanzue em pró da
duzia d

" e

e enlameada bancada ministerial.. ,
era bern visto pela corporação. d� ar�ada uzia (e tresloucados, oue estão i frente dos nossa sacratissima justiça,

Mais um favor da corôa concedido a I
e 'que esta com desgosto assisna a sua destinos d'este malfadado paiz; por toda él Não se supponha, por estas encrgicas pa-

um ministerio que tem exposto o paiz á� I perrnanencia na direcção dos negacios que parte se sente um prenunciado mal estar, a lavras, que somos revolucionarios; pelo COIl­

maiores vergonhas e o tem feito passar jlhe interessavarn. ,- to�o� os cantos chegam os lamentos dos op- traria. él nossa norma ternsido sempre e con­

pelas mais degradantes humilhações e que Debaixo d'este ponto de vista, ql1er-n�s primidos, de todos os lados se erguem quei- tinuará sendo a cordura, como tambem til nos­

em outra qualquer nação, onde a lei não paJ'ecer que nada se lucrou com a substi- XUN'ICS contra esses desnaturados filhos (ver-. so mais almejado ideal é a liberdade, gIll'
fesse, como entre nós, urna coisa abaixo tuiçáo.. gonha é dizel-o) do velho e honrado Portu- vemos Ião abusivamente postergada, em risr«
dos caprichos e ambições de qualquer Além d'isso, a nomeação do sr. Ferreira gal? qLle parece subiram ás cadeiras 90 poder I �lc dl's_appaT'ec{1�' pa�'a sempre, PO!', is:o:o r�os.
vulto politico, já de ha muito tempo que d'Almeida é recebida com manifesta hos- muno propositadamenre para, espesinhar de i msurzunos r, n urn Impelo de ¡wrkllO msun­

teria sido expulso das cadeiras ministe- tilidade .por uma grande parte da impren- vez as glorio�as tradições (reste nobre poro; rio, mais possante fJl1r� O proprio racciocinio,
riaes, d'onde proclamou a sua vontade su- sa, com friesa e indifferença pelos proprios mas lodos assistem a esta derrocada, de bra- bradamos:

perior á constituição. jornaes governamentaes. ços cruzados, como que manietados, sem se Antes mil, czcs a morte que a dt'sllOlll'a 1
Mas nas altas regiões sopra rijo o vento Parece-nos que� com mais esta recom- éltrr-yerern a obrar, C0B10 _llJ8S cunipre. e o Abaixo os oppressoresl \

da insania, não conseguindo, por isso, fa- posição, o ministerio não ficou mais forte, mais accentuado absolutismo campeia infre- Ilesurja a nossa queridn liherdade, mãe do

zer-se ouvir avoz da razão e da justiça, nem mais fraco do que estava. l ncl., progresso e vida da nação l,' ..

que tão alto clama.
-

O que se Iucrou, pois, com ella? Como justificar esta criminosa impassibili- .00------

Os timoneiros d'essa velha caravella- ' Unicamente arreigar mais a convicção dade? Acha-se nctualmente ern Faro, em C:1sa do
o paiz-que navega á todo o panno, em de que estamos cm pleno regimen des- ¡Qlle poder occulto e mystorioso nos (fel¿m nosso hom amigo sr. dr. Virgilio Frnncisro
risco de sossobrar d'encontro a qualquer perico. o braço? dos Ramos Inglez, o nosso presado director

rochedo, não querem ver o risco que ella Ha um facto que ainda mais estranha- Como é que uma collcctivirlade, relativa- 1 politico sr. dr. Jncintho Parreira Lanç.i.
corre e continuara fazendo d'ella um bar- vel torna a entrada Ido sr. Ferreira d'AI- mente enorme, se deixa esmagar por meia Que vá cxpcrimcutando snccessiv.is [1]('.

co para os seus divertimentos, um palco meida para o ministerio. duzia de pvgmcns, que nos IIsllrpam lodos os lho las são esscs os nossos sinceros desejos.
onde exhibem ao publico as suas habili- Este deputado varias vezes se mostrou nossos din·it�s e regalias, rindo-se da nossa I .

daées, repetindo-as successivamente, cm- contrario á marcha do actual governo", e ,'er�onl.IO��, fraqueza, da nossa rcpugnante I O ('on�eJl,lo de gllel'l'�l e marinha obsolveu,
bora esse publico as receba no meio da em lima reunião politica �edarou que não pUSII�'[llmld�de?!... I p�r ll,llanlmldade, � capuão di� Iragata SI': COIl­
maior pateada. '

<

o ap_oiaria se elle, continuasse no mesmo POIS, assrm como "OS. noss0� antepassados I selbelr� Au,gus!O Castilho, o tenente ,Ollvl.:'l'.e
Em logar, pois, da queda de todo omi- caminho. Agora e o mesmo deputado que nos legaram GIS tradições mais gloriosas do f os marinheiros, contra qnern o Sf'. Hintze Ili­

nisterio, nós vemos só continuas recorm- se presta a fazer parte d'esse ministerio e mundo, conquistadas tão heroicamente á for-I Geiro mandara inst.aur:lr aquelle ce!¡dlre pro­
posições, contra todas as indicações COI1S- toma sobre si a responsabilídade d'actos ça de. sangnc, q?erer�mo,s nós lepr aos nos-

I cesso, para :ls�im (1lJ('ob!'il' êlS proprias falt�s!
titucionaes, contra a propria dignidade de por el�e rcp�·ov�dos. . _

.

j sos nndoul'o� so a m¡sena, cooerla de

rergo-¡
A .col'poraçao (.b annada respO¡�dell assint

todos os ministros, Estao satIsfeltas as suas amblçoes, lllll-I n!J;.¡,.e opr?bJ'Jo71... ' concllgnamente �w em 1'Pgr(/, do diSCurso da
Saiu do ministerio da marinha o sr. Ne- da que da realisação d'ellas vá antes co- Não, mil vezes não. I cor()�, ali collocaJo para exercer pressTto :30-

'Ves Ferreira. Iher as esc�brosidades dos espinhos e !l- Basta já de ignominia. Lre o lriblllwi que ha'l'Ía de julgar os SlippOS-
Mas porque saiu? brolhos do que os Jouros do tl'iUI\lpho. Levantemo-nos, ::lccordemos de \'cz cresIa 10s delir.quenles.
Por causa cla absolvição dos accusados O ministerio da marinha, no Pllon.,ento criminosa indifTel'ença, unamo-uos e escorr:l- O SI'. N:.mdim de Carr[llho, brioso omei:)l

na questão que deu origem ao rompimen- actual, é um Idos de maior importancü¡, cemos para bem longe os miserayeis ven<í1i- de mal'in!J:l, ddft.'nsol' officioso dos mal'illl:f"i­
to de relações entre dois paizes ailligos, pelos graves' problemas que lhe estão af- lbões da patria! ros, )lO sell brcve, mas mLlito claro e f::ignili­
irmãos mesmo?

-

f�ctos, como: a restauração da nossa rn<l- Não q�leiramos cooperar com essa horda catiYO discurso, leve urna phrase em qnc con-
Se foi essa a razão da saida do ministro rinha de guerra, o aproveitamento das de desv.alrados para a compl�ta rllin� lla :10S- centrou loda a venlacle d'aqüelle monstruoso

àa marinha.,que foi envolvido n'esse cele- nossas colonias, livra�do-óls da rapacida- sa quel'!da mãe. process0. Essa phrase é a segl1inté: os rf:1'Ila-
bre processo, por instigação do sr. Hintze de estrangeira, que sobre ellas pairOl, e to- Most.remos, ao, I'l'lenos :ii, essas nações que· deiTos reus não são os que, estilo pl'esente.s.
Ribeiro e d'accordo com este e com todo das as outras questões do ultramar, que de nós se estão nndo, �uc sabemos ser filhos A deéisão do ll'ibnnal C::lUSOU r.llorme eon­

o ministerio, ou por outra, por influencia se ligam entre si. e que em nossas :¡rlerias ainda circula um tcntamenlo em todos e deixou satisfeita \l opi-
d'elle, é que ordenou a inesperada prisão Terá o sr. Ferreira d'Almeida forças pequeno resto do nobre sangue portuguez! nião publica.
dos srs. Castilho e Oliver, se, pois, foi essa sufficientes para fazer alguma coisa de Armemo-nos, se tanto for mister, para des- Os proprios juizes for:101 os primeiros a

a razão, diziamos nós, todo o ministerio proveito e l}tilidade para o peiz e resistir tmir o absolutismo flue, com o mais <41var cy- abr�ç,'lr e fejiéitar os briosos offici:les da ar­

devia pedir a sua demissão, porque foi o aos embates dos seus colle�as, ou deixar- nismo, declar:t nito cai¡' com palavras, mas mada, victimas da di}Jlo1l1l7áa do sr. HilJlze.
sr. presidente do conselho o principal cul- se-ha completamente dominar por elles? que ha de forçosamente t;eder i kda! Est.e facto era mais ,ille sufficiente para Gill

pado de tudo, como mini.stro dos negocios Não o sabemos. Armemo-nos, que il victori¡¡, é certa. I, ministerio, onde llomosse rergon[¡:l, pedir im-
e'strangeiros, que então era, e quem com O que podemos affirmar é que as ques- Ao menos não deixaremos aos nossos Gihos

1
mediatamente a Slla demissão.

as suas ordens urdiu toda essa enorme tões coloniaes e as demais do ministerio a vergonha da nossa culposa cooperação para O em 1'('g1'a le\'¡� a sua fiaa! e digna liqui-
embrulhada. da marinha não se resolvem c�rtamente á a destruição do seu berço. daç;'io.

-

Não ficou o sr. Neves Ferreira por esse força phisica-a soccO. E' certa a victol'ia, repet.imos, porque, ain- ---=--------

facto illibado de responsabilidades, teve- da que morramos no campo (b balallw, não A lodos os nosses estimareis collr.g:ls quo
as, e gran€ies, mas d'ellas partilhou todo S�llvemos il IHlll¡ia daremos logar a que os nossos descendentes, pOl' occ:lsião do nosso ::lnoil,'(;['sario !lOS dll'i-
o ministerio, qUle, nos seus actos, e prin- I qLlando

ámanh[ se "irem soh o jllgO de CJual- giram pirrases de congraLulaç¿tO, endCi'eç:lllJOS
cipalmente n'este, de tão grande irnpor- O que é isto n.. quer madrasta, derramem justificadas e me- os nossos agl',ldecj¡lll�n los.

----------_
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-E será rei dos judeus? de certID um tbrono.
-Foi para isso que DellS o enviou. -�h! bem vêdes! disse Lilith, resistindo
-Mas então ha de fazer guerras, tentar ainda.

muitos h'omens, e desthronar o rei Herodes -Mas, tornou Miriam, csse throno sQrá
ou o seu SLlccessor. uma cruz. N'uma cruz é que elle Ira de 1II10r-

-Não, disse Miriam, porqu� o seu throno rer, para espiar iS peccados dos homens, e

não é d'este mundo. Não terá nem g\lardas, afim de que Deus, seu pac, d'elles se com­

nem soldados, Ilem palacios, nem tllesoll ro1l; padeça.
não levantará impostos, e virerá como o mais

I
Lilith escutava com admiração.

pobre dos pescadores do lago de Genézal'cth. ' Voltou lentamQnte a cabeça para o prese-
Será o servidor dos humildes e dos. peque- pio: viu que a creança olhava para ella, e,
nos; ha Ele CUl'aI' os enfermos, consolar os sob a caricia dos seus olllOs profundos, caiu
afflictos. Ensinará a verdade e a justiça, rei- de joelhos, vencida, murmurando:
nará não nos corpos, mas nos corações. Pa- -Nunca me disseram essas cousas!
decel'á para nos ensinar o que custa a pade- E ad\)rou-o.
ceI'. Será o rei da caridade e do amoI'. Por- E Noun, a boa negra, tambem ajoelhara
que ha de amar os homens; e iquelles que I e chorava.
atormenta um va.go desejo de amar, que não I -Sei, disse Lilith, levantando-se, que o

possam saciar-se na terra, verá como o seu
I
rei Herodes prOc.llra a creança para a man­

pobre coração encontrará o contenta.mento e I
dar matar. Monte no Lul'l'o (pagal-o-hei ao

a alegria. Terá inexhauriveis misericordias seu dono) e fLlja!
para todos aquelles que, apesar du culpados,
tiverem conserva.do esse dom de am:J I' e :it

virtrlde de se sentirem irmãos dos outros ho-' Pelos caminhos estreitos serpenteando em

mens, e de não se preferirem a elles. E terá ,'alIa das collinas redondas, Jesus e sua mãe,

POL:::H:ETIJY-[

A PRINCEZA LILITH
Mas, ao aproximar-se, viu-lhe os olhos e

n'esses olhos um olhar que não era de crean­

ça: mna doçura infinita e sobrehumana; e re­

paron que a casa estava apenas illummada

pelo clarão que d'ella emanava.

Disse então á joven mãe:

-Como vos cbamaes 7
-Mariam.

'

-E o YOSSO rapazinho?
-Jesus.
-Parece muito socegadinho.
-Chora ás vezes, mas não grita nunca.

-Daes-me licença que o beije er
-Sim, minha senbora.
-Lilith inclinou-se, beijou a Cl'cança na

testa, e ficou um pouco zangada por ver que
ella não ajoelhava.
-Então esta creancinha, dÍ8SC Lilith, é o

Messias?
--E', sim, minha senhora.

x

José, Lilith, a negra c o bUlTO, chegaram ú

planicie.
-E' aql'li, disse a princeza, qne preciso

deixaI-os. Son a prinecza Lilith, !ilha do rei
Herodes.

Lemhrem-se de mim.
E, emqllanto Miriam, montada no blll'l'o,

que José guiava, lerando nos bl'::lços Jesus.
se afTastarlt pelo caminho direit.o, Lílil.h se­

guia com os olhos, na noite, ct aureola que
rodeara a fronte da creancinIJa.

E justamente no momento em que, por lie
traz de um bosque ele graneles anores, a pa­
lida e mysl.eriosa 1m, des(lpparecia, eis que,
pelo caminbo da esqllerda, apparece, com

um roido de carallos, o ¡lsqu:ldrão dos sol­
dados rorn:.I110S, lI1:lI'cllando para. Bel.hlem ...

XI

E lodos saLlem que a j)l'mceza Lilit.h foi
uma das sanlas mulheres que seguiram Jeslls
no dia c1� sell sacrificio, e que o pequuno
Hozael foi um dos primeiros discipLllos clu
Christo Salvador.
Fim.G 1. L.
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ConÚ�! il conlã'Hú&�eãi) inrlusll�ial I Já passa melhor da doença que pOt' mUi.-11' ,'_' tos dias a prostrou no leito a syrnpathica me-

nOj�, antes dt! rnal� llalla, vamos tra�scre,� nina Ioanna Martins Barbosa. Iliba do nosso
YCt' �tlgulll<l,S disposições legaes relativas a ami ao sr. Sebastião Martins Peres Gomes.
nova COlll!'iblliç:ão indl:stl'�al pelt'a que todos D�se.iamos qne cm breve se restabeleça
possam d ellas ter COJhleCl�1eI1.to_.. . completamente.O regu!amell�o da coutribuição industrial, '

�. ,,_

diz:
-

� 11, €il �?.... t��. .t esta a .�. �e1\Was lao

��t: ? .o'-N�o �s:tão sujeitos á contri- Ilealisa-se no (lia �2 na parochial de'S.
buição industrial: Sebastião, d'esta villa, a Iesia ao santo pa-
................................... I droeiro, havendo de manhu. missa cautada
13,o-Os caixeiros?e ?al��o que yen- por musica vocal e instrumental ,e á tarde

earn menos de ;800 reis diarios.j. procissão. .

IS.o-As azenhas, moinhos e turbinas,
'

---.--_�___

até 3 I de dezembro de J 89,8" quando só Estadas
moereæ cercaes de procedencia nació- Acha-se n'esta villa o sr, Beato Gomes
na]; não cornprehendendo n'esra isenção Formosinho, tenente d'infaatcria enli commis-

quaesquer fabricas cie moagens; são na guarda fiscal.
,Art. IO.o-,O indusrrial, que 110 mesmo '*

li:
*' .

cstabelecimentoç.ou sen) estabelecimento, Esfere aqui na quinta-feira o nosso amigo
exercer mais de uma industria, contribui-I Sf'. dr. Pedro Manuel Nogueira, c,on(�go da
rá somente con] a taxu mais elevada de Sé de Faro.
entre as correspondentcs él essas indus- #-

*

*

trias.' Na semana finda esteve n'esta villa o sr.

Art, I I - O industrial, qLJe 110 n¡est11q Daniel da Fonseca, empregado da acreditada
cstabcleciraento vender productos de duas casa Jorge & Ruas, da capital..

ou m .. is iridustris», contribuirá somente '* *

,*

com a taxa mais elevada de entre ÇlS cor, Tambem ,aqui estiveram os srs. Antonio
respoudentes a esscs productos, E. de Souza Reis, de Albuféir3, e José Ma-
Art. I 3-Colls�dera-se um SÓ estabele- rim Teixeira, de Salir.

cimento o que tenha portas exteriores pa-
ra sitios differenres, corntanto que o PLJ- Naufragio:-No porto de Olhão foi '1rellllp(HOal:.:_Frio, chuva e rento, foi

blico poss� perCQrrer as differeutes sec- a pique, no sitio denominado Praça Larga, o qne de mais abundancia houve na semana

cões sem necessidade de sair do edificio, proximo ao pharol do cabo de Santa Maria finda.

ou servir-se de passagens .reservades ao o callique portuguez Boa flora que se desii- Os jornaes da capital vinham cheios de no­

pessoal interno. nava a Lisboa, com carga recebida no porto ticius e telegral11rrws de fodps os pontos do
.

Art. 24--Não qeverá ser cons¡derado d'aquella villa. paiz, relatando os eslragos' fcilos pejo tem-

.como exercendo indus,tria indeterminada Não foi possivel salvar o C:1 rregamento. poraI.
o industr¡ql que exercer jndu?tria em es- As linhas lelegrnphicas d'aqui para Lisboa

tabe¡ec�mento proprio de venc.Ja qe quaes� jJNanifestação: - Em Faro houve esti\'eram interrontlpidas por algum tempo,
qLler objectos ou ger¡.eros. manifestações de regosijo, quando se soube recelJendo-se os despa,cbos na estação tele-

.

Ora estas disposiçõe5, tão claras e positi- d� nOl1leaç�o do sr. ,Fe, IT?il.·a d'Almcida,.filho I gr�rhica, com fl. cleclaração ele o expedidor se
vas, que não devem nem podem le¥alrnenl.e. cLlquell;t Cidade, para rRlnlsLro da m:ulllba. sUJelt.a;r a demora.

.. ,

ser ignoradas pi!' um escrivã,Q de f¡¡zenda, Na. 'luioLa-feira á noite duas musicas, uma Felizmente, esta pronncla nã:o sofi!'eu nada

foram, pelo escrivão de fazenda (Feste cooce- de Faro e outra de LOlllé, que para esse fim cm comparaçã® com o temporal do fim do

lho, José Pachec.o, poslas completamente de foi convidada por a.lguns cavalheiros c]'ali, anno passado. Aind;¡, assim, o'vento Cfuebrou
parte, pOl' ignoranc'j� i1¡qcsculpavel, QU' por pereorrer:nfl as ruas da cida.de acompanhadas algumas arvores e alguns estragos de pouca

proposito accil)t.osQ e yingal.ivo. de muitos amigos pessoaes do novo ministro, monta fez.
,

O n.O 13 do ;�['t.. ,� diz express:l,mente qlJe empunhando archotes, e de bastanLe POV!).. Uma mulher que estava no ribeiro do Ca-

os caixeiros de b.deão, que vençam menos el? Soltaram-se vivas ao novo ministro, ao di- doiço lav_ando umas tripas de porco, viu-se

800 réis diarioS, estão iscn�os tila contribui- gpo governador civil, etc., etc. ,de repente com agua até p.ro,ximo do pescoç?,
d,'

, llNa sexta-feira repetiram-se eguaes mam- não soffrendo comtlldo lJIalS que'o susto, pOlSção; pOlS, apesar ISSO, lllullos se ac lam co -

f'd I d)ectados, quando o escl'ivfJ,o de fazenda deve festações. o: pr6mptamente soccorl'l a, não c legan �

saber mnito bem que n'esta villa não h� pai- '¡¡,�im t,li1h.
a largar da mão as tripas que eslava lavando.

x.eiro algum que vença aC111el!c d,iario. E a chuva não nos tem abandonado, a pon-
u --.Pa,:,ra! exclama o conductor João Fran- t q I :lo 'es J'a' est-ao 'faI'los de tal1taMujtós inàustriaes estão collcctados em v�-

o ,ue os �Ha( I"
.

.

co ao cocheiro Hint;>;e Hib€iro. aauarias industrias exercidas no mesmo estabele- ()
(.

.cimento, e a aJguns, além d'essas laIas, 'ac",. O e().rro estaciona para alijar um passa-
geiro e receber outro. Da bancada suja e en­

,cresceu aiI!d�, :f de :il g:encia indeterminada,
'" lameada levanta-se com Célra de grande abor-

contr«. � eHressa disposiçãO dos art. iO e 24.
Mas O escri\'ão de f::tzend2. d'este cemcelbG, rccimento, o passageiro Neves Ferreira, que,

ao pôr o pé no chão, solta 'uma exclamaçãodespresando a lei, só teve em vista exercer de extraordinario allivio.
mesquinhas vinganças soure muilos indus-

Então com aspecto risonho e galhofeirotriaes, onel'3ndo-os com taxas, que não de-
põe o pé no estribo outro Ferreira, o passa-vern pag"lr:

'
.

geiro Ferreira d!AlmeidêJ, que o conductor
D. 'auiui se vê que a animadversão qne n'es- . .

Jlogo cumpnmenta, tiran' o o sen bonet e es­
ta ,illa ba conl.ra a contribuição industrial, boçando urn sorriso ironico e velhaco. Este
não é tantq e só I)Ol' causa da. elevaçã.o da

Ferreira toma o logar devoluto do outro Fer-
Qrdem dB U�rr:h mas muito principalmente fireira e como o carro Ique completo, ouve-sel.lelos abusos e poucas \'crgol,lhas, do, escrivão<o novamente:
dr, fazenda, José Pacheco. ..
,

,.., l'
,

. lYim thm.
l!..stamos promptos, com'a el a vlsLa, a � Roda! diz o conductor João Franco ao

pre?tar él. todos os indllstriaes ps esclareci-
cocheirq Hinize Ribei¡,o�

Illentos de que careçam, para. se ç,on\'encererr� E o can'o Já se Vde �IT.lstando rua fóra
de que tudo que no nosso jornal temos anil-

sem d'estir¡o certo.
e.jodo é unicamente a ex!)r('ssãp da rerdadr" e '

Se algllern pcrgnnta aos proprios passa­p nosso brado é elTl' defesa dajllstiça oŒcndida.
geiros qual o àestilln erne levam, ouve de to-

Provaremos, como J'á temos provado, dt to-
d I I

-

b
d()s qué qniz�ren�, de ;lue na rep' al'LieãQ de as as JOe(�as ta 1l'ã�'S!lI;l rf'Spos ,a-nao sa e-

'" 1 ..' mos o conuuc 01' c (IIii', Inal'ca o itenerario,fazenda o este GODcelbo se procede ll'rellular I I' d III•

' .

'
. v tlt'SI"Ila. os escanços es ane ece as mudas,

� abusJvamenter 't ..
Ç)

,iC
'

"

C .'_', t, .

-Mas, é longa a viagem (?
-Nã.o sabemos,
:-cEntão? I.,.
�Gostamos d'estas viagens mysteriosas,

passagem gratis, pulso livre ...
-Não receiam que esse velbq e j4 des­

conjuntado vehiculo se desfaça no mew do
�aIT}inho, com perigo para os que vão dentro:
-Naq.a receiamos; se houver perigo, cada

um so}tar;á o grito-salve-se quem poder--,
nós sairemos incolumes, só so(fl'erão,as laza­
renta.s T)1nlas que os conduzem e ° earrq
para allÍ ficará á espera que algum .operaria
estrangeiro o concerte, emquanto nós, com

as malas já preparadas, nos collocamos em

portq de sahamr.nto, ao abrigo de todas a�
contingencias.
--, TLim tlim.
�.,,Rodrl, roda! exclama o conductor, já

muilo Derroso por causa de tal conversaçãQ�
E o c,arro põe-se novamente em andamen�

�?, seguindo rumo ilwprto n'ess� plysteriosa
VIagem.

(jheg�da� e Buu"Udas
- 0·0

Partiu na quinta-feira para Lisboa e deve

l'eg�'cgsar hoje q sr. dr. José Bento Barahona
Fragqsq, médico do partido municipal.

'*

* *

Regressa hoje ao Loulé o SI' José Joaquim
Valladares, cpritador do jllizo� que, com sua

familia, til/'ha ido a A{ol1chiqu,e assistir ao ba­

ptismo do seu neto.
,

Passa melhor da doença ,que D accomrl1et­
teu o st'. Joaquim HQdrignes Barl'ocosQ, cQn­
ceilllado negociél.nte da nossa pI'aça.

Novo melltcatlo:--Hoje inaugura­
se em Faro o novo mel'(�ado mensal ultima­
mente creado pela camara municipal d':lquel­
le concelho.

Estr- mercado terá 10[a1' nos tCl'ceif'Os do­

mingos dos mezes, nos
c

largos do Carmo c

�. Pedl'O e constará de generQs, fa�epdas p
g,dos.

\
-

... --,�._---�-::--.---

I dido ele demissãn do sr. C:l:;jmil'o Pericr (h,
[presidencia d,i Hepuh!,ica Francza. .

,

Varios esforços se el)JI)I'egal'am para dis­
: suadir de tal proposito o presidcnic, ainda
ha pouco eleito, mas lodos foram baldados.

Então o congresso foi lügll convocado para,

Versailles afill'! de se proceder {t eleição do
,JANEJRO, 3 Í DIAS presidente. Apresentaram-se ao suflragio os

--__ nomes de Felix Fame, Henry Brisson, Challe-
20, Domingo-S. Sebastião, martyr, O Ss. mel Lacour e Waldeck Rousseau. Houve em-

Nome de Jesus. pate no primeiro escrutinio e então o sr. Wnl-
21, Scgunda=St.' Ignez, V. M. deck HOLlSSeaTJ desistiu publicamente da .sua

22, Terça.-* S. Vicente, padroeiro do AI- candidatura él. favor de Felix Faaro qnl: ficou
L' 1 eleito por 43,' 5 votos ..garve e ,IS JO.a.

,

23, Quarta-Os Desponsorios de N. S. Os socialistas que patrocinavam o nome

com S. José. S. Ra-ymundo de Penaforte. de I-Iery Brisson protestaran} ruidosamente.

24, Quinta-N. "S. da Paz e S. Tbimt'Jteo, Serenou assim a crise .que se rnanifestou

25, Sexta-A conversão de S" Paul•. Lua na grande nação a França.
nova � ás 8 h. e 49 m. da noite. I ...
26, Sahbado-S. Polycarpo, B. M. I �ompanJua lilOIietUg'ueza

..

I de escovas c plaeeísEstá aberto concurso para o legar de offi-
cial de diligencias da adrninistraçào do con­

celho de Albufeira.
Esta companhia, devido a boa admi­

nistracâo que tem tido ultimamente, apre­
senta artigos em condições especiaes, tan­
to em preços como em qualidade.
Acha-se actualraente n'esta provincia o

seu representante sr. Manuel Freire da
Cruz.

Têm passado incommodados de saúde a

sr." Maria Hoza Fernandes e seu esposo Lou­
renço José Fernandes, paes do nosso amigo
sr. Joaquim Lourenço Fernandes.

Desejamos as suas melhoras.

Canções populares
Os meus beijos não se- vendem
nem men corpo é p'ra leilão,
despreso ouro e brilhantes!
que pela. honra me dão.

*

Passarinho, penna leve,
Aza das pennas cortadas,
As pennas da minha viria,
São pennas muito pesadas,

*.

Papagaio, penna verde,
Empresta-me o teu veslidn,
Se teu vest.ido é de pennas,
Penn;¡s trago eu comigo.

Boliqueime
E' �bsoluta.!llente por falta de assumpto

que deixo, mUllas vezes, de dar as minhas
singelas noticias aqui d'esta humilde e paci­
fica povoação.
Assumpto-quero dizer-factos em ocor­

rencia. E, se hoje lanço novamente Inão da
minha insciente penna, á mais para me dis­
trair e não perder o costume de escrevinhar,
do que por outra qualquer cousa; porque·
nunca imaginei nem imagino que interessem,
incommodem ou impressjonem a alguem as

minhas despretenciosas e pobres phrases.
Escrevo por escrever, nem mais nem menos.

Dizem, porém, alguns sujeitos: fulano escre­

ve para o jornal, e tal etc., mas aqUllio não
é d'elle; tem quem o sopre. Ora a palavra so-

O decreto dictatorial sobre o ponto deu 10- pral', n'aquelle 'sentido, significa, penso eu,
gar já a um acto de {Qrça por parte do go- dar força e poder, inslQual' ou inspirar a al­
vemo. guem; e é pois o que se deduz da phrase--

O sr. dr. Bettencourt !tapozó, em mn offi- elle tem quem o sopre: Parece-me pois vel'

cio dirigido ao sr. enfermeiro-mór do hospi- n'isto algum interesse ... Fiquem, pois, muito
tal de S. José, em resposta a wma circular da descançados e eM paz, e saibam que, quan­
administração do mesmo hospital dizia entre to aqlli tenho escrlpt.o e escrever, foi e será
'outras coisas, o srguinte: sómente o que a. mente me suggeriu ou me

«lo.. falar a ver.:lade aiuda se comprehende que, suggerir. Além d'isso não acho que lhes seja
cm IIpel'tados hncus, homens livres tolerem di- muito difficil um complet.o desengano, infor­
ctaduras, quando os dictadores tenham a enver- mando�se ...
gadura de talento que ° aaso pede, Intendem-se E que extraordinari:a.s c admiraveis cousas
11mbições das que fazem, de um porqueiro, papa; 1

. .

l'de UIll soldado de aventura o grande Napoleão;
ten 10 eu escl'Jpto para o Jorna ....

etc. Quizera eu ser inspirado ou soprado (vul-
Mas supportar-se governos àictatoriaes, como garisemos apalavra) mas, infelizmente, aqui

para ahi os temos tido, que, em vez das medi- não ha sopranos que me coadjuvem ou au­
das-como as ha, e essas sim reclamando dicta- xiliadores em tão imllOrtantes e serios traba­
dura para ás illlpôr-capazes de salvar o paiz, lhos. Ainda que os lfoLlvesse eu sou um tan­
se destemperam em providenciás de insignifican-
te assumpto, e ainda por cima ineptamente ela- to insociavel e por consequencia a minha
qoradas, não se comprehende, ou só se compra· privanças com elles sei'ia muito pouca. Em
he�de em povo de:;illudiuo, sceptico,· descrente, summa, não ba regra sem excepção e, n'es­
mqribu�do, e tão moribundo, que os grandes am- ta de convivencia, dou a seg-ü' e moralida-,
biciosos que produz se contentam' em subiI' ás d d

¿;

alturas de andarem ás ordens de todof-de ei-rei,
e: ca a um ,governa-se ...

dos"iniluentcs eleitnraes e .não eleitoraes ... e até --OS vendedeiros, d'aqui, estão altamente.
de qualquer cheCe de repartição, que lhes faz as- indignados contra a nova contribuição indus�
sigpar babusei:'as perigosas, da força d'esta lei tria.l, que os deixa a pedir uma esmola. AI­
c¡ue cs'�amos discl�tindo.» guns que viviam exclusivamente d'esta reles.

O $r mi�istro do reino, ouvida a procura- indtistria têm de a abandonar, porque 0&

der�a geral da corõa, qlle se apressou em enormes, os exhorbitantes direitos, excedem

resPQnder, em,qua�to que s�bre outros pro- os s�us limitadis�imos lucros.
cessos de summa lmportancla tem demorado E realmente tnsle o que estamos soffrendo.
a sua resposta? mandoulavrar q decreto exo- Um pobre, qüe tem uma especie de venda
neraQdQ o sr. dr. �etlenecurt Rapozo de di-I ou tave:na, em q?é vende, de mez a mez, i5.
rector da cn[ermana de Santo Amaro do hos- ou 20 lIt.ros de vmho, e 2 ou 3 de aglJarde:n­
pital de S. José. "te, pagar de contribuição industrial, fOSOOO

O governo não quer que ninguem se atre- e tan los réis I!!...
va a censurar ou discutir os seus desatinos., Onde va.e elle ganhal-0s, onde?.. Ganha-

------.....----'---" I QS na sua industria ? .. E' impossivel, porque
Um facto que causou sensação no mqndo- I ainda que elle não pagasse os direitos do.

tnteiro e especia!rnente pa Europa fo\ p pe-
I
consu.mo e qo, rea) d_'a¡gua (qyc já de si sã�

O governo mCl,ndou querelar o nosso colle­

ga da. capital O Dia, por um artigo JIl'elie

publicado.
Ao governo não ngrélda que 'M digam as

verdades e por isso pretende amordaçar a

Imprensa.
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hastantc pesados ) os sens escassos lucrns . pequeno numero de escribas alugados, que por F. Masson. - ALEM llAR, por Paul
Hão lhe haslariam p:lra satisfazer urna t�o esperam a sua vez no seguimento das torpe- Bourget.
elevada contribuição.

-

zas. No sell n." 27, ne iO de fevereiro, ern que
Nüo �ào somente os \'cndedeiros. qn.e_ cb- Creia-me, ?om consideração e respeito, um I

termina I_'�H�l"de&�. de �mi!e Zola, a Lei-
mam: sao todos �l qnem a tal contrihuição, a I constante assignante. tura começara a publicação de uma obra
Panamá, attingiu com as suas infames. crucis Loulé, 16 de janeiro de 1895. prima de litteratura ing!(,za de genero in-
.e 1'<1paces garras.

.

Manar! Luiz dos Santos. teiramente desconhecids entre HÓS e que ha
Auida qne de nada lhes serviu, hem :1[)- de intercssar profundamente os leitores.

,dar�un .os Ilahitallly,s de S. Braz de .i\lporll'L I DE§P:í�DIDA
. �o\'¡d,,;:es_littl'l'arias que a LEITURA inse-

�10 IUSlISS¡rrlO·I1l[ll1!1('sto. Mostraram !lO(lr:1d;¡-1 J 'H II' M
.

T
• I rira em lc)9b:

,

I
1 1

••

I . 0:,0 Marce mo e sua esposa ana �:lem- IT r 1 Il'
. I' dmente qlJe sa JCIII :lu\'ogal' os sells Ieglllillos

It' t d- L' b
-'

d I «um !.iJ)' IO tragIC(}))-l'Om:mce medito . e

direitos, e qne não se deixam assim humilhnr ;Ia, ausen, an o-sdc parda. IS doa te ndao po en- Paulo Bourget. «Trinta annos de casarnento»
-

. . .

'I' uo pessoa mente espe Ir-se e o os os seus .

d' l' AI I D 1 Atao injusta e mc ignamente. -

I 'd 't t
. =-romance ine no c e. ,p ionse audet. (( -

Se todos Og hnhitantcs elo AJ�3n'e lhe S('- iI�lgOS e con 1eCI a,s, aPi�ove�d'l des e

mel�
e

guas de primaverav-c-romnnee de Ivan Tour-
gllisscm o exemplo, certamente leri;ullos sido l(� erree. sua ca�sa65n �q�e adcl' a e'd rua lOS gueneff. «A casa John Bull & c.a))-via,'gemc

]' I
-. .

I ,I anqllclros n. .... an ar on e am )OS,
I'

.

I
'

'1 O'P. Il A Iattenr lC os no nosso ]llSIO, l1nISOnO e gera It' 'b i desa iodi
as co onias mgrexas, par 1\ ax neu. « n-

clamor.
- L

.•(�r�c¡�nam r�ce er lOspe es �t preJ,os t mOff
1-

dia))-viagem por Ándré Chevrillon. (d. fe-
Mas infelizmente é quasi sempre assim: Ita cos.' (spteran o que se aproveI em es e o e- licidade da ,id;¡-eslür}o de philosophia po-

l
. J" •.

di recrmen o.
1 S' - J' I I b 1 A

.

um all (OIS que pe(lem .IusLIÇ'a e rmzencorr ia pu ar, por ir o III _jU oc \:. (( astronorma»
o os mais todos se quedam e calam com me-

��Jf obra de vulgarisação scientifica, por Camillo
do não venha mais ... justiça e misenconlui. . Flammarion. «Contos evangélicos» -por L.

Deixem lá, é para sahar a patr�i que anda I AgTudechuento Tolstoi.-Etc., etc., etc.
em guerra, paguem, paguem; senaa ... execu- a , .: d'A

-

B' 'b :. ,

cões fiscaes: depois ... (se lhes levarem tudo) I
Mal ia . �SuI:lpçao ,al ara, viuva, seus A Nora collecção popular-A TOUTINE-

;lão pagam 'mais.
.,

.. p;l�S: s?gr�., ll'nm�s e cunhados, agrad�cel� GHA DO MOINHO-por Emile Hichebourg.
Deus super omiua, que e o remate do IUl- pOI esta via a todas as pessoas qn� se mte Magnifico romance dramático, illustrado com

zos ... temerarios.'
.

r�ssaram, pelas .melhoras de seu desditoso ma- 200 gravnras.
_

16 de janeiro de 1895. rido, .lo�e M.artms Ba_r�al�a, ?urante � doença La Parle: OS ORPHAOS - 2.a parte: O

(Do nosso cOl'Tr�p017l1í'nte). de que infelizmente fo� .VICtlma, aSSIm com.o VELI-IO TIMOTHEO-3.a parte: O MENDI-
I 'Ifp-- . a todos que lbes manifestaram o seu senti- GO--q·_a parte: UMA AnMADILHA INFAME.,
Tire-s·e-H'te§ a masear-a menlo f,or tão grande perda, já acompanhan- _5-.a parte: O CASTIGO.

_

Sr. redact!)1':-Aproveitando-me da cordial d.o o cadaver á derra,d�ira morada, com9 en- Carla semana serão distribuidas 3 foll);)s

hospitalidade que Y. me conc�deu nas.colum- vJan�o�_�he_s,,� s:u ealt�o de pe���es. ,.

01'
com 3 g'1'aVluas e uma capa illustrada, pelo

flas do nosso Lonletano, faltaria aos dlctames, Senem "e d este meIO pala d�ladecel p. preç.o de 60 réis pagos no :lcto da entreg:l.
da minha consci�ncia, -e por tal me .illlga�ia lhes �er ah:oll1lal�eFlteo l.mpossI�e� Cl�mprll' Pro\'incias: A assigmltura será pnga adeanta­
um cobarde, se nillda m:lIs uma. vez lhe nao pessoalmente um tao ��1"r,ldo de�el pala com damcnle, na razão de i20 léis cada fascicu­

pl"disse um bocadinho d'espaço no nosso jOl'- tan,t�s as. l�es�os a quem �e con[cssam deve- lo, franco de parle de 6 folhCls e () granll'as,
J):¡l ara (bI' Ioaar a mais ostns mal enO'en- dOles de l:ao dItos obseq�.JOs. ou em lomos de f5 folhas e 15 grayuras por
�. d� r has

(') , ()

AproveItam esta occaslao para se confessa- 3_00 réis, franco de porte.U! a clS ID ( .

. ,
.. l' ' L O" d

.

d_ilIO • d.Uma estrondosa gargalhacla, segluda d um
I �m e �Ill�me� e a�r�1 eCI os a? ex; �l.: I. Todos os assignantes ou correspondr;nles

nojento escarro, que aquella lhes eccoasse aos SIIvestl.e} alcao, ab.�hsado medICO d:esta qlla, das provincias que qnizercm econornisal; al­
ollvidos e este lhes caisse em pleno rosto, era pelos caIJl�,ho? e amizade que semple lhe �e- guns portes do correio, poderão enviar qlwn­
respósta mais eloquente que eu poderia dar reeCl� o ,�a.le?�do',e�pre�ando todos o�. melOS tins m:Jiorcs. Estas importancias sel'-lhe-bã.o
aos deffensares do homem do sacco. que ,1 selenclL!. medlca aconselha e enndando creditadas, ncanôél sempre o saldo, S€ o hon-
A mesma cobardia com que um aggride, todos o� csf?rço� pal:a o salvar.

_ ver, á diEposiçã.o dos assignantes.
os outros defendem. Tal um, taes outros, a LouIe, iG de janeIro de t89t>. Todos aqnelles que enviarem quantias su-

meu vcr. æ����ii®J'III peI'iores a f$OOO réis receberão da aclminis-
Mas como o despreso que lhes tenho vota� tração, na yolta do correio, aviso de recep-

flo ji eHes de ha' mnito deveni ter compre- Publicações ção.
hendido, pécha que, segundo presnmo, me Está publicado o n.O 25 da LEITURA, pri- Antiga casa Bertrand, José Bastos, edilor

acompanhará até á sepultura, a não ser' qMC, meiro do 2." anno, publicação que tem sido Rua Garrett, 73-Lisboa.
,- ,

mais dia menos dia, eu perca o uso da razão, acolh.ida pelo publico com a merecida sym- ���¡¡;'"".<m=.. �.

(como elles dizem). patllia e CUJO interesse tem despertado. a at- �LOULE-TYP. DO LOULE'l'ANO-;¡\,
Ob! cntão é que seriam ellas, oorque tam- tenção de todos. O summario é:

"""""""c=-�· �..............

bem perderia a responsabilidade dos meus Emile Zola-Lourdes (XVII). ANNU NelOSactos... Conde L. Tolstoi-Ma!acha e Akuhna.
Vamos ao caso: Pnulo Bourget-Alem-mar (I).
Depois de destacarem úm dos da compa- Camillo Flammarion-Sdnhos estellares.

nhia para me procurar, até mesmo em minha Jules Michelet-O templ!) de Delphos.
{;asa, de jaqueta á cigana e chap'ell desabado, Georges Lavedan-Na fioresta.
de móca em punho; e para ... para ahi timas

. Frédél'ic Masson-Napoleão e as ?nulheres
duas cnnadas no !)uxo ... ordenaram a outros (I).
que, de chicote na mão, com ares e maneiras

_

de cyndicos d'eseravos,. me Yigiem a po�.ta;; Os 24 numeras publicados da LEITURA, 'QUEM pretender comprar urna morada de
,e todo este ap:uato bellico corn\ o fim Ul1lCO

I correspondentes ab anno de 1894 formarn casas altas situadas no Largo do Chafariz,
de me amedrontar.

I um total de 3:4iOpaginas, contendo a ma- d'esta villa, que se compõe de casas de fóra,
.

'd
' ..] I {! 1 1 c"rl"lldores rl"al·tf'l� rlocnonc'l Cf)Sl'nh" '''LPrimeIramente eonVI anao-me-a-que retl- teria ue 1U Vll1ÜmeS vÜlgares-:-

...

ü .,_,-- ; cu. """'j. uVUF'-U"'''';- v uuu, ,"'-

rasse a carta, que tanto peso e cuid�ldo I'hes Obras principaes publicadas duranle o an- randa, quintal, cavallariça e palheiro COffi­

tem dado, depois dispostos com certeza a par- no de 1894: posta de uma outra morada de casas alt,ls
tir-me os braços, para que eu não pod esse Roaa,nees: - O romance do casa- com saída para a rua da Barba-cam e p:m­
escl'ever mais; mas em tudo fOl'am repellidos menta, pelo conde L. Tolstoi.-O outomno de gaio no mesmo quint�l, incluindo tres I'lora­

com o mesmo desassombro., uma mulher. pOl' Marcel Prevost. - Lourdes, das de éasas terreas situadas na travessa. do
E depois d'isto veem elles, os' deffensores, por Emile Zola. - O nosso coração, por Guy Arco, póde dirig-ir-se a seu dono João Anto­

n'uma desenfreada berraria, pondo-me tão de Mawp#lssant.-A conspiradora, por R. H. Ilio Rodrigues Mea111a.
baixo, tão sujo, tão desgraçado, como se eU Savage. ,

andasse coberto de farrapos e carregado de Novellas:-Um escl'u]JUlo, por Paulo
piolhos ladras!. Bourget. - Rivaes, por François Coppée. -

Pois vou dizer-lhes maIS duas' palavras, Flip, por Bret Harte. - Suicidio-club, por
para as quaes p�ço mais atte�ção: .

Stevenson.-O drama dJuma alma, por Guio-
E' que me deIxem socegadmho Ir gover-. mar TorrezãO'.

nando a minha vidinha, cortando e fazendo, Histol·ia e 1tIemol·ias: - A
em vez de jaqueta�, albardas, algumas das freira portugueza, por Maximo Formont.-A
qurtes já me têm sido encommendadas á tilti- jornada dJAfrica, por Oliveira Martins.-Me- '

ma hora para qualquer desgl�aç.ado levar para marias d'um ajudante de camp", por Fernan-
a sua ultima morada. Percebem 1 des Costa.

. OuLras, tambem por mim cortadas e feitas, Viagens:� Um dia em Lourdes, por
lhes têm servi�o muito bem, que as têm rom- Jayme de Seguier. - Londres, por Edmundo
pido até ao ultImo fio. de Amicis. - Aspectos japonezes, por Pierre

Ainda vou cortando e fazendo outras, es- Loti.-Da Allem,anha, de Ruy Xavier. - A
sas então é que são as naturaes, fei�as de Hespanha, por Edmundo de Amicis.

linhag�m,. nã_o de lona, que vou arclll�ando I Poesi�:-As doze canções do Qnno, por
para dIstnbUlr de graça pelos pobres ammaes Jayme SegUler.-.d fioresta, por Guerra Jun­
quando lhes morrer o almocreve: .

queiro.-As minhas quatfo mortes, por J. M.
Vou finalisar, sr. redactor, pedmdo-Ihe des- Bartrina. - Vàría, por Murguia. --.o Natal,

culpa de ter sido tão ext.enso e ao m�smo tem- por Edgar QLlillet. '

po jurando-lhe não �1als tornar a mcomm�- Theaüoo: - A casa de boneca, por
daI-o, porque não fUl talhado para. estas CQI- Henry Ibsen.
sas, e depois tambem estou quasI certo de Seieneia: - Um cataclysmo 1Jrodigio-
que me deixarão em paz. sa, por Camille Flammarion.

D'ahi, quem sabe, talvez o não façam, por-
..

que está demonstrado que os cidadãos hones- A L�ITURA para �ac�[¡�ar a entrada de no-,
'

tos e trabalhadores, que não fazem arruaças vos assIgnantes, pnnclplOu no n.· 25 - tO Inem pertencem a duvidosas politicas, são me- cle_janeiro de 1895, as magnificas obras se- !

nospre�a�os no seu valor, at,ropellados n�s j gumtes:-A CONDES_SA SARAH, por peor- .

seus direItos, e ameaçados ate, por esse nao ge Olmet.-NAPOLEAO E AS MULHERES, I �I::��M'�/)ÑIf�714t�,.;z�41/}�

�tMt�m G��T�Â f�ltl���
(NAO ULCERADAS)

Este remedio cura-as completamente.
Vede-se unicamente na pllarmaeh�

1¡(H�ifta-LOULE.
Preço do fra�co-i20 réis.

Vende-se Mm il}laeliln em muHo bom
1130 e mn heHo cavaHo ete seis armos,
inleil'o.
ifesta rcdac!ltlo se diz.

�J".�4��+4f.��·;j>"-IF'('¡r��'*'������������';)

:� ATTENCÁü �,7t, "j�
José Alexandre de Menclon- ��

ça, C0l11 estabelecimento de �-/�.
mercem-ias, ferragens, quinqui- �..
lherias, drogas e outros artigos
acaba de abastecer o seu esta­

belecimento com um grande e

� v�riado sortido de gal6es, g¡:a-
11 des de palheta, rendas e aSSIm

,,:1 como todos os artigos propr:ios
�1 para ornamentações de urnas
,-

funerarias, o que vende pelos
preços mais modicos e pago á
vista com grande abatimento.

PREDIO URBANO
�ENDE-SE um, sito na Pr::¡p, d'c.sta villa,

r\tYlo nt'" 'Y\ OS g ti '" "'t_'} _o ""'\/'l. .. >._ ll.c-�_-CU", UO H. V.l '" Uõ, que d311"la de ;:¡J(U�

e bailas contendo nos altos qLlatfo compar­
'timentos com j�nellas para a rua, sobrados,
varanda. e nos baixos loja com contra-loja.

Qllem pretender comprar dirija-se ao abai­
xo assignado que se acha auctorisCtdo a (?zel'
a respectiva venda.

José de Sou::,a Leal .Iunior.

FARO
CONSULTOR.IO DE�TARIO

(PER,1J1L4._NENTE)
DE

�
�

I
Chegou de Lisbo,a e installou definitivamente um consultorio Dentaria cm �

Fan'l, onde se extrahem dentes e raizes sem dór, mesmo ainda os dentes abandona- �
dos pOl' outros denti&t�s.

. �Col,oca dentes e dentaduras al'tificíaes, para mastigar e fazer todos os excrci- �
cios como- se fossem naturaes, sem molas nem ganchos. �

Empasta os dentes cariados-limpa (l p�dm e hranqlleia os dentes. �
Tratammto especíal d'os dentes cariados, sem os extrahir.
Concerta as dentaduras quebradas e contruc paladares arliflci:'les e olJt.umd.o-

res. Vende elixir dental'in e pós dentifiricos (frasco e cDixa ele pós 700 réis).
G-engivana Im'{Jerza! pâra 0vitar a caria. dos clen�es) aperLar as gengivas e ti-

rar o mau cheirr da bocca, i�OOú réis. ,

Prompto allivio de Lubeck, para calmar as c]ôres de dentes, i frr.sco 300 'I's.
Remette-se pelo correio.

.

Extracções gratis aos pobres, das oilo ás nove !Joras da manhã.

J. NUNES MADEIRA
Rua Direita,� u.

o ,,�



PREDIOS nusneos
,--------------------,-----------------------------------�------------------�-------------,�-

HALL'S L�NE

•

Vendem-se os seguintes predios rústicos:
.

Uma propriedade no sitio de S, João cb
Vendêl, Ireguezia de S, Lourenço d'Alæancil, Iconcelho de Loulé, que se compõe de tres

IlT�on[.cs, arrihana, lagar de azeite, horta, r!­
nua c terrenos de semeadura corn alf.IlTObCI-¡ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros, II JVhdua de V8¡UUOeS in�'leze�

Uma porção de terreno com pinheiros no ¡ G',O"', f""'� \N� flos sr-s. John :llan dun '-�..
, c.� 11 I

mesmo sitio. I

(j. o, de I_.ond:a-cs.
Duas porções de terreno com matto e aI-I EST� nov� e excellente npor, da carreira official e�It1:e Li�lJ,t1a, Sines e,poJ'tos do Alg'arve,

I C I(�. la sem:.n I '3 I dIarreheiras; uma no sitio dos Caliços, íregue-
sae de LIsboa ll1lJ:reterJveln:ent�' (8::11vo CflSO de, força �'r1al?)r) nos C1JllS 1 e ro fle (luna mez , rece-

tU lII· t 13 II. lIa Jon Tes,
, 1 S L d'AJ 'I ,C.J bendo carga em r. 91'0 nos dias o e 20, para sair ern 6 e :.1. tocando no porto de Faro todas a�zia oe . ourenço manen, prOXlmo tila

..

¡p

primeira d'estas propriedades, outra no sitio sextas-feiras, llela lllúmtio3dc mini.da Falfo8<.1, freguezia de Santa Barbara, con- GOM ES IV dcelho de Faro. ma de uas barcas de carga.
Ilma fazenda no sitio doBingal, íreguezia I CAm&l�iEn�.f¡_ �UfPPLI{UE�'.m',,-!'t Dirighl.·se ao agente em Faro,de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon- ESTE j;iÍ, conhecido 'u.por acaba de inaugurar a 51'UI. earreira entre os portes do Algarve; Lis- c¡ - cp \'iCY{ .,tes, vinha, terrenos de semeadura, figueiras, boa e Porte, fazendo duas viagens quinzenaes. _ Q)cao C . (. vl/ H1 IZ1,(; a •

amendoeiras e alfarrobeiras. Os srs. carregadores serão avisados COlli sntecedencia dos dias em qUe recebe carga. São ex-

Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo, cellentes as acommodaçõcs de }.3 e 2.a camaras d'estes magnificos V¡¡pores, e o convez efferece aos

íreguezia de S. Pedre, concelho de Faro, com -passageiros de 3.a classe commcdidade relativa, :;.brig:mdo-os dOR rigores do tempo.
'1

•

l f
' PREÇOS IUS PASSA.GENS P.\RA LlSBOà;-1.' classe, 48000 reis; 2.' classe, 36000 réis; 3.a elas-um monte, arnnana, vmna, 19uelras e terras

_ se, 2�000 réis ,

de semeadura.
Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau,

íreguezia. de S. Pedro, concelho de Faro, com
um monte, terras de semeadura, figueiras e

, 1
'

vinna.

Uma porção de terreno com figueiras 110

mesmo sitio.
Quem pretender adquirir qualquer d'estes

predios deve dirigir-se él D. Thereza Carolina
de Maüos Sanches=-Fxne.

CO)ifANUt\ DE S�GmtOS

TAGUS
FUilDADA EM ll;77

§eCIlIœ.:DA¡¡,D� ANOI\Tli!<l1A

de responsabilidade limitada

C¡\(lITAL t200:06e�@GO nÊI�
Séde em Liebe«, t'Ua ¿a Âlfanli(jga� jfiO-l.O

-==�==-
Effectua

Sf£GUHOS TEBHESTBES
contra fogo casual eu procedido tle raie e explo­
são de gaz, sobre moveis, propriedades I> estabe­

lecimentos, em todo o reino, e

�EGUnOS MARlTlMO�
contra avaria grossa e particular.

O a;®�1te {,�-l Ii ..cnd�,
Manoel Rodj'ignes CQ7'1'ia.

TYPOGRAPHIA
DO

lüülETANO
,d ... Vl111P"l':¡nhia, QUIil acaba de se iastallar

nesta VIlla; e�t:íl. mOnLltQ� em condições de S3-

1�"f:ll.z,,1' æ, todas ae ,snG'>!)IWme:ld,IW t&eó como: pro­
curaçõea, ordens @ mandados de pagamento, �t­

�t"dol!, 8'1toa,ç?Jes, reciba!', quitações de foros,
articipaçõ{js de e3sa.rnento, enveloppeil iii pRpel

timbrados, e todfJf'¡ fIPb ifi'r"��""" l""ClIO l'e.!Jill,:,,�içõee
t'uhlíc�s, etc.

CAI!tTÕii:3 DE nnTA EM :n,.A.NCO

100-400 réis, 50-2'40, $6-,160
CARTÃO US:: LUTO

�. o t - 100-500 I'éis, 50-300, 25-200
�.� �-100-600 réis, 50-350, 25--250
�.o &-100-700 réis, 50-400, 2;)--300
.

�•• 4-100-800 réis, 50--450, 25-350
-*-

G�rl1nte-se () bom eartã:o, li. pt·omptidã.o
hitid�z, por isso que esta oii.cil\ta t'll11 boll.!! Dll.­

ekiliaM \i tYjlI<& llevo.

HOTEL DAS NACÕES, -

�

I-lAMO BA M.A.GDUENA, 85, i.. !lC �.9 ANDAa

:I.JlISBOA-

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de IWOOO r¿is por di�, um b<?rn
tratamento e quartos com o mawr asselQ.

O PWPIUE'l'ÁIUO,

Lu.iz Augusto Brandão

11 A Tone Van a, uma legua da estação de

i� A Panoias encontram-se 77 braças de cor­

tica pa.ra vender.
Quem pretender dirija·se ,á mesma pro-

priedade. _

MERCEAfUAS ET DROGAS DE

,Ferra��:e:m.s, ti:etas, eandieir@s, relogios, lonças, vidi·OS, S_ JOSÉ
p'e,l"'fo.œarias� �jfOiDqD.ilheioias, bijenterias, assucalO em

_

quadrades ,ara ehá �� eafé e outros artig@s de .nevidade. l\ UNI90 que cura completame�te to�a a

I (Esp�czaltdade em chá, café e chocolate)
I
V qualIdade de 1osses, por maIS antIgas

I :�I'" que sejam.
Vende-se unicameRte na pbarmacia Rocha.

--em Loulé.
'

Preço de cada frasco- 600 réis .

João Pereira d'Almeida.

-------�--�--__._-----------�---------- ---_,---

GR.ANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

�L[E])L[ORIA
D�

SANTOS BEIRÃO'& c.
LISBOA

UNICOS vendedores da machina MemOloia, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias systemas,
Vendas a. prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e hycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalcgos.

��sta,beleejmeDt� e armazém de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=--

AGEI¥(;:lA_ DA

ll�MPANHIA D�� rABA��� D� PORTUGAl
N'"OS CON"'CELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas meSlIIlas cendições que a referida c-ompanhia. Depositos em Albufeira, Alte;

Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.
.

---�*X--,

ARIIAZEK DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardcJite, fariasas, cereaes, esputo, palnlla, petrolea, sabão, phesphercs

11".' L d' it
'

, , � enra emprel a, -
-

'-1"4õ:l4�1Q;o

Graltd� e cemplete sertid¡ emI
OCULOS E LUNETAS

de�•••� graBs

E�'f.uwu :ti lfAJEIU� P¡.!CIO�ES E fi;5Tf\A1WEff\AS, Por preços m.odlcos:

.

I

PHOSPHOROSARMAl�M DE F�RRAG�N�,. .
.

.

JULIO MARQUES DA SILVA

RVA MAl\.QUES DA SILVA, 7 (A A:rI.lWYOS

LISBOA

E .Amcnopbos, eel-a e enxofl0e,
FABRlC'_ D,t\

QUINQUILfIERIAS CODlpallhia Nacional de Phosilhoros
PE

Unica que apresenta o artigo .1ão aperfci
voado e por preço sem competencia,1ValtmtÍlu, lachado & C,la

6-RU A DOS DOURA,DOn ES--6
(sobre-loja)

DEPOSITARIO

LISBOA-

VENDE-SE
Um predio de casas terreas no Al10 de .S

Deminsos, d'esta villa, com dois armazénsc ,

cavallariça e palheiro, quintal com poro e va­

rauda.
Quem pretender dirija-se a José Anlonio

de Souza Leat Grillo,

I PRESSOS
Acham·se á ,renda n'esta (,nwgra ..

phia imllressos IHua Kappas �staUsa
ticos do movimento pareehial mensal,
a 400 reis cada caderno.

AOS FUML�DORES
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDei CàbaUo de Oro, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
quer outros acidos nocivos á saúde, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum­

mamente recommendavel.
° papel Dei (Juhan. de Oro,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, torte, de
combustão lenta e suave ao paladar.

. Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
ORO,

UNlCO DEl'OS:J.TO EM PORTUGAL

êY7ZÇVflOC,{ fllob-rÚ¡¡U06' @o-r1êa
LOULÉ

XAROPE

3-RUA DOS CAPELLISTAS-i)

Folha de Flandres de todas as qualidades,
chumbo em barra, zinco, estanho, folha de
ferro ondulada para telhados, arco de ferrel,
sortimento completo de ferragens e qllinqui�
Iherias tudo por preços sem competencia.'

Azeites finissimos de procedencia de AbraM
tes e Castello Branco, por atacado e do retalàa

HOTEL MARQUES
POl! CIMA DA «ARCADA DA PRAÇAn

LOULE

Permanece abel-to e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos q,:artos, um magnifico serviçe)
de mesa. e a maxima :modicidade de preç,os.


